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BASTOS, Wilson de Lima - Meus Patronos. Juiz de Fora. Edições Paraibuna, 

1991. 140p 

Este é o 47g livro do autor de Juiz de Fora em sua diversificada obra 

literária. Como ele mesmo o diz na introdução, "sente-se gratificado 

com a presente publicação", pois considera ventura e também grande 

homa ter sido agraciado com a patronímica de varões ilustres e de 

relevância nacional pelo que foram e pelo que realizaram. Inte­

grande de diversas entidades culturais de Minas Gerais e do Rio de 

Janeiro (e também de São Paulo), reune o autor neste volume perfis 

de seus patronos nas muitas instituições de que participa. Assim, 

Alceu de Amoroso Lima. Alphonsus Guimaraens, Guilherme Auler, 

Pandiá Calógeras, José Cesário de Miranda Rosa (Visconde de Uber­

aba), Lindolfo Gomes e ainda Antônio Carlos Ribeiro de Andrada 

(na época presidente do Estado de Minas), paraninfo de prêmio 

recebido pelo autor quando aluno dos Grupos Escolares Centrais de 

Juiz de Fora. O volume transcende de seu objetivo aparentemente 

circunstancial para se transformar numa apreciável contribuição à 

história cultura brasileira. ONM (Cortesia do autor) 

CALDEIRA, José de Ribamar C. - O Maranhão na literatura dos viajantes 

do século XIX. São Luís, AML/Sioge, 1991. 96p (Col. César Marques, 

V. 2).

Reconhecendo que o Maranhão, ao contrário do que ocorreu em 

outras províncias, não foi das regiões mais visitadas pelos viajantes 

estrangeiros que no século passado andaram pelo país, conseguiu o 

autor realizar apreciável trabalho de avaliação do que escreveram os 

que perlustraram as terras maranhenses. De Koster (1811) ao casal 

Agas.5iz (1865), mais oito viajantes foram arrolados e de todos eles 

o autor respigou dados interessantes para a compreensão do Mara­

nhão na época visitado por Pohl, Spix e Martius, D'Orbigny, Kidder,




















